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Resumo
A IU é uma doença endêmica, sendo a mais importante que acomete fêmeas suínas em produção, ocasionando além de falhas reprodutivas, o comprometimento geral da saúde e redução da vida útil das matrizes O presente trabalho foi realizado no Laboratório de Bacteriologia do CEDIMA – Centro de Diagnóstico Microbiológico Animal do Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV- UDESC) localizado em Lages, SC, e constou de um levantamento de dados de amostras de urina de fêmeas suínas recebidas no período entre os anos de 2007 à 2012. As principais bactérias isoladas foram Escherichia coli, Staphylococcus spp. e Streptococcus spp. A Escherichia coli, um microrganismo pertencente à microbiota fecal, é a principal bactéria envolvida com a ocorrência de IU. Dentre os antimicrobianos testados, os mais resistentes foram lincomicina, doxiciclina, amoxicilina, sulfonamidas, tetraciclina e estreptomicina. Já entre os antimicrobianos mais sensíveis, destacam-se ceftiofur, gentamicina, neomicina e colistina. 
Introdução
A suinocultura representa uma renda significativa tanto para os produtores, devido à geração de empregos e oferta de proteína para consumo humano, quanto para os países exportadores da carne suína. Além de ser uma fonte proteica de ótima qualidade, a carne suína também pode ser produzida em menor tempo e espaço físico (OLIVEIRA, 2010). O Brasil é considerado o quarto país que mais exporta carne suína, e a partir disso, está transformando as criações em produções industriais, diminuindo o número de granjas produtivas, porém aumentando o plantel das mesmas. A intensificação da produção buscando maiores índices produtivos favorece o aparecimento das doenças multifatoriais, que apresentam alta prevalência e são as principais responsáveis pelas perdas econômicas. Dentre essas doenças, destacam-se as infecções do trato urinário (MEISTER, 2006; PASCOAL, 2008).

A infecção urinária (IU) consiste na penetração e colonização patogênica por microrganismos, podendo atingir as vias urinárias superiores (ureter e parênquima renal), inferiores (uretra e bexiga) ou ambas. As cistites são mais frequentes, e essa colonização patogênica atinge principalmente a fêmea, devido às diferenças anatômicas e variações fisiológicas; dentre elas destacam-se o cio, a gestação e o parto (SOBESTIANSKY, 2007).

A IU é uma doença endêmica, sendo a mais importante que acomete fêmeas suínas em produção, ocasionando além de falhas reprodutivas, o comprometimento geral da saúde e redução da vida útil das matrizes. Causa prejuízos através dos problemas reprodutivos, diminuição do tamanho da leitegada e relação próxima com a síndrome mastite – metrite e agalaxia (SMMA), sendo responsável por mais de 50% dos descartes e mortes súbitas nas fases de gestação e lactação (MENIN et al, 2008). 

Dentre os vários agentes etiológicos relacionados à ocorrência da IU, destacam-se Escherichia coli, Actinobaculum suis, Streptococcus spp., Staphylococcus spp. e Klebsiella spp. (MERLINI, MERLINI, 2011). As IUs mais prevalentes das fêmeas de produção são causadas por bactérias da microbiota fecal, principalmente a Escherichia coli. Este é um patógeno importante na ocorrência de doenças entéricas, mas também apresenta potencial patogênico para causar infecções extra-intestinais. As cepas que causam IU são identificadas como cepas uropatogênicas (UPEC) (ALBERTON, 2010). 

A maior ocorrência da doença é observada nas fêmeas suínas de produção criadas em confinamento em relação às criadas ao ar livre, na qual não há a maioria dos fatores predisponentes da IU. Esses fatores atuam simultaneamente e possuem efeito cumulativo sobre os animais (ALBERTON et al, 1998; SOBESTIANSKY, 2007). Dentre eles, destacam-se a pressão de contaminação ambiental, manejo, alimentação, instalações e condições fisiológicas e anatômicas do próprio animal (MENIN et al, 2008).

As IUs são, naturalmente, de difícil controle e muito recorrentes, mesmo quando é feita a medicação correta. Como forma de controle, recomenda-se melhorar as condições de higiene, bem como a correção dos demais fatores de risco (ALBERTON, WERNER, 1998). Como tratamento paliativo se utilizam ácidos orgânicos (MEISTER, 2006), e quando a prevalência da doença na granja for elevada, recomenda-se o tratamento individual ou coletivo através do uso de antimicrobianos (MENIN et al, 2008).

Metodologia


O presente trabalho foi realizado no Laboratório de Bacteriologia do CEDIMA – Centro de Diagnóstico Microbiológico Animal do Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV- UDESC) localizado em Lages, SC, e constou de um levantamento de dados de amostras de urina de fêmeas suínas recebidas no período entre os anos de 2007 à 2012.

Conforme descrito por MENIN et al. (2008), para a urocultura, foram separadas amostras de 50mL de urina, centrifugadas por 10 minutos, sendo desprezado o sobrenadante até o volume final de 5mL. As amostras foram semeadas por esgotamento, em duas placas de ágar sangue ovino a 5% (em meio aeróbio por 24-48 horas e anaeróbio por 96 horas) e em uma placa de meio seletivo ágar Mac Conkey (por 24-48 horas). As placas foram incubadas em estufa bacteriológica à 37ºC e 85% de umidade. Após o crescimento das colônias, estas foram caracterizadas e classificadas a partir de testes bioquímicos.

Resultados e discussão
As principais bactérias isoladas foram Escherichia coli, Staphylococcus spp. e Streptococcus spp. (Tabela 1), semelhante aos dados encontrados por SOBESTIANSKY (2007), MENIN et al. (2008) e MERLINI & MERLINI (2011). 

Segundo ALBERTON et al. (2011) e MEISTER (2006), a Escherichia  coli, um microrganismo pertencente à microbiota fecal, é a principal bactéria envolvida com a ocorrência de IU. Estas, devido à alta pressão infectiva ambiental, ascendem facilmente à bexiga, pelo fato das vias urinárias das fêmeas serem naturalmente mal protegidas, com uma pequena distância da vulva até a uretra, sendo a uretra curta e calibrosa. Escherichia coli foi o patógeno isolado em maior número em diversos trabalhos, dentre eles ALBERTON & WERNER (1998), MEISTER (2006) e MENIN et al. (2008) se algum desses autores foi citado antes pelo mesmo motivo, deve ser retirado)


Streptococcus spp. e Staphylococcus spp. são comensais em vários sistemas do organismo, sendo considerados patógenos oportunistas, ou seja, causam a infecção quando o animal apresenta trauma ou imunossupressão (MERLINI, MERLINI, 2011). O isolamento de Streptococcus spp. foi menor que o encontrado por MENIN et al. (2008). Já o isolamento de Staphylococcus spp. foi maior que o encontrado por ALBERTON & WERNER (1998). O isolamento de Staphylococcus aureos foi semelhante ao encontrado por MENIN et al. (2008).

TABELA 1. Microrganismos isolados da urina de fêmeas suínas, no Laboratório de Bacteriologia – CEDIMA, no período entre os anos de 2007 a 2012.

	Microrganismo isolado
	Número (%)

	E. coli
	34 (40,48)

	Staphylococcus spp.
	23 (27,38)

	Streptococcus spp.
	13 (15,47)

	Proteus spp.
	4 (4,76)

	Aeromonas spp.
	3 (3,58)

	Staphylococcus aureos
	2 (2,38) 

	Bacillus spp.
	1 (1,19)

	Serratia spp.
	1 (1,19)

	Pseudomonas spp.
	1 (1,19)

	Actinobaculum spp.
	1 (1,19)

	Enterobacter
	1 (1,19)

	Total
	84 (100)


Conforme descrito por ALBERTON et al. (1998), também houve o isolamento de Actinobaculum suis. A bactéria é isolada em fêmeas doentes e sadias, além de ser frequente o isolamento no divertículo prepucial de machos; A. suis é transmitida do cachaço à fêmea durante a cobertura. 

Proteus spp. foi isolado em maior número, em relação aos dados de ALBERTON & WERNER (1998) e MENIN et al. (2008), sendo o quarto patógeno mais isolado. O dado é compatível com o descrito por SOBESTIANSKY (2007). Pseudomonas spp. também foi isolado, com prevalências semelhantes, por MENIN et al. (2008).


Devido ao maior isolamento de Escherichia coli, o perfil de resistência aos antimicrobianos apresentado será a respeito deste patógeno (Tabela 2). A resistência bacteriana ocorre devido ao amplo e indiscriminado uso dos antimicrobianos, resultando na seleção de bactérias que são resistentes. Esta resistência confere às bactérias, além da predominância na população, a capacidade de transferência do material genético para bactérias susceptíveis, que acabam também adquirindo resistência (VAZ, 2009). 


A resistência à Escherichia coli é pronunciada na criação intensiva de suínos, na qual o uso de antimicrobianos é bastante comum. A resistência mediada por plasmídeos confere a resistência do patógeno a até 10 drogas clinicamente utilizadas, principalmente a tetraciclina, sulfonamidas e estreptomicina (VAZ, 2009).
Os antimicrobianos mais utilizados nos últimos anos para o tratamento da IU, através da ração, em tratamento coletivo, são: enrofloxacina, flumequina, tetraciclinas, norfloxacina e furazolidona (MENIN et al., 2008; MAZUTTI, 2010). Já para tratamento individual, é recomendada a aplicação parenteral de ceftiofur, amoxicilina, gentamicina, penicilina, tetraciclina e ampicilina (MENIN et al., 2008).

TABELA 2. Perfil de sensibilidade aos antimicrobianos de Escherichia coli isoladas de urina de fêmeas suínas, no Laboratório de Bacteriologia – CEDIMA, no período entre os anos de 2007 à 2012.

	Antimicrobiano
	Resistente
	Intermediário
	Sensível
	Total
	% resistência

	AMO
	17
	0
	3
	20
	85,00

	CTF
	0
	0
	18
	18
	0,00

	CIP
	10
	0
	18
	28
	35,71

	COL
	3
	0
	11
	14
	21,42

	DOX
	28
	0
	1
	29
	96,55

	ENO
	13
	0
	19
	32
	40,62

	EST
	15
	0
	2
	17
	88,23

	FLF
	8
	0
	16
	24
	33,33

	GEN
	1
	1
	18
	20
	5,00

	LIN
	14
	0
	0
	14
	100,00

	NEO
	2
	0
	11
	13
	15,38

	NOR
	15
	0
	19
	34
	44,11

	SUL
	10
	2
	0
	12
	83,33

	SUT
	12
	0
	9
	21
	57,14

	TET
	20
	0
	4
	24
	83,33


AMO= amoxicilina, CTF= ceftiofur, CIP= ciprofloxacina, COL= colistina, DOX= doxiciclina, 

ENO= enrofloxacina, EST= estreptomicina, FLF= florfenicol, GEN= gentamicina, 

LIN= lincomicina, NEO= neomicina, NOR= norfloxacina, SUL= sulfonamidas, 

SUT= sulfa+trimetoprim, TET= tetraciclina.

Dentre os antimicrobianos testados, os mais resistentes foram lincomicina, doxiciclina, amoxicilina, sulfonamidas, tetraciclina e estreptomicina. Os três últimos correspondem ao estudo de COSTA (2007) e VAZ (2009). MAZUTTI (2010) também relata os maiores índices de resistência de estreptomicina, sulfonamidas, tetraciclina, além de sulfa+trimetoprim, discordando com o presente estudo, que apresentou índices intermediários de resistência ao último antimicrobiano.

Amoxicilina e doxiciclina apresentam índices de resistência semelhantes ao de MENIN et al. (2008), porém o mesmo estudo discorda em relação à lincomicina, que se apresenta como resistência intermediária.

Já entre os antimicrobianos mais sensíveis, destacam-se ceftiofur, gentamicina, neomicina e colistina. No estudo de MENIN et al (2008), ceftiofur também apresentou maior índice de sensibilidade; enquanto gentamicina, neomicina e colistina apresentaram sensibilidade intermediária. 


Um dos pontos que mais chama atenção é o fato dos antimicrobianos via ração, para tratamento coletivo, estarem entre os de maiores índices de resistência e de resistência intermediária. O tratamento coletivo, além de não ser eficiente para curar as porcas doentes, favorece o desequilíbrio da microbiota normal de porcas sadias, ocasionando o aparecimento de infecções, além de contribuir para a ocorrência de doenças nas fases de creche, recria e terminação (ALBERTON et al., 2011).

Conclusão
As infecções urinárias nas matrizes suínas são causas de grandes prejuízos econômicos, relacionados, dentre outros fatores, às perdas ocorridas no ciclo de produção. A partir do levantamento de dados realizado, recomenda-se a correção dos fatores predisponentes, impedindo a colonização por todos os patógenos, mas principalmente pela Escherichia coli. Além disso, deve-se fazer a utilização de antimicrobianos com os princípios ativos de ceftiofur, gentamicina, neomicina e colistina, que neste estudo apresentaram os maiores índices de sensibilidade. 
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